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• Exame físico geral
– Inspeção geral, fácies, hidratação, posição preferencial, 

cianose, icterícia etc.
• Exame físico especial

– Sistema respiratório
– Sistema circulatório
– Sistema locomotor
– Sistema nervoso
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Contexto bio-psico-social Cartão da criança
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Sequência do exame físico pediátrico
• Manobras semiológicas que causam desconforto ou 

ansiedade no final
• Lactentes e pré-escolares jovens – ausculta pulmonar e 

cardíaca no colo da mãe
• Otoscopia e orofaringe no final
• Distrair a criança
• Paciência e calma
• Escolares – exame dos genitais por último
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Avaliação inicial

A = Aparência

B = Breathing

C = Circulação
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Exame físico geral

Exame físico geral

• Antropometria
• Inspeção geral

– Aspecto geral e atividade
– Intensidade e características do choro
– Postura
– Movimentação
– Fácies
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Antropometria
• Peso, estatura, 

perímetro craniano etc.
• Cálculo do IMC.
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Antropometria
• Aplicativos

– Google Play (Android)
– App Store (iOS)
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Posição
preferencial

Estado de hidratação
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Cianose
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Exame físico especial

Exame físico do tórax (respiratório)

• Inspeção
• Palpação
• Percussão
• Ausculta
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Sistema respiratório
• Língua maior
• Mandíbula menor
• Respiração nasal
• Formato da laringe ("funil")
• Musculatura menos 

desenvolvida
• Diafragma horizontal
• Maior frequência respiratória
• Mais suscetível a fadiga
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Formato do tórax

Normal Pectus carinatum Pectus excavatum
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Pectus excavatum
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Pectus carinatum
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Tórax em barril
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Respiração
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Faixa etária Frequência 
respiratória

Tipo de respiração

RN prematuros 30–60 Respiração irregular ou periódica

RN a termo 30–60 Respiração regular, abdominal

Lactente (até 2 anos) 25–35 Abdominal

Pré-escolar (2 a 4 anos) 20–25 Abdominal (até 3 anos), depois tóraco-abdominal

Escolar (5 a 10 anos) 18–20 Tóraco-abdominal (até 7 anos), depois torácica

Adolescente (11 a 19 anos) 12–20 Torácica



Esforço respiratório (dispneia)

• Tiragem
– Intercostal
– Supra / subesternal 
– Supraclavicular

• Contração da musculatura acessória
• Batimento de asas do nariz
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Frêmito tóraco-vocal

Vibrações da parede torácica produzidas pela voz.
Pode ser percebido com choro normal ou falando "33".

Semiologia Pediátrica

Percussão

De pouca utilidade em recém-nascidos e lactentes.
Útil para diagnóstico de pneumotórax em qualquer idade.
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Ausculta

• Murmúrio vesicular presente, bilateral e simétrico
• Ruídos adventícios:

– Estridor
– Roncos
– Sibilos
– Estertores finos ou crepitantes
– Estertores médios e grossos ou bolhosos
– Outros: sopro tubário, atrito pleural etc.
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Peculiaridades

• Percussão hiper-ressonante
• Ausculta com sons mais altos e rudes
• Supressão completa do murmúrio vesicular é rara
• Sibilos e roncos são muito frequentes
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Onde encontrar:

https://www.littmann.com.br/3M/pt_BR/estetoscopios-litt
mann-br/instituto-educacional/lli-app/
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Correlação clínica

• Taquipneia, com ou sem desconforto respiratório
– Pneumonia
– Broncoespasmo (asma ou viral)
– Cardiopatia congênita
– Coleções pleurais
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Pneumonia
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• Síndrome de 
consolidação pulmonar
– Taquipneia
– Submacicez
– FTV aumentado
– Estertores finos localizados

Broncoespasmo
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• Síndrome do 
aprisionamento de ar
– Taquipneia
– Hipertimpanismo
– FTV reduzido
– Sibilos expiratórios

Cardiopatia 
congênita
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• Insuficiência cardíaca 
congestiva
– Taquipneia
– Sibilos expiratórios
– Estertores médios e 

grossos



Coleção 
pleural
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Sistema circulatório

• Sinais de choque circulatório
– Má perfusão periférica, pele rendilhada, 

extremidades frias, alterações do nível de 
consciência, taquicardia, hipotensão (tardia) etc.

• Sinais sugestivos de cardiopatia congênita
– Sopro, cianose central, insuficiência cardíaca 

congestiva, sudorese excessiva, dificuldade em 
ganhar peso, taquipneia, taquicardia, ritmo de 
galope, hepatomegalia, edema periférico etc.
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Exame físico do tórax (circulatório)

• Inspeção
• Palpação
• Percussão
• Ausculta
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Baqueteamento digital
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Abaulamentos no tórax
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Frequência cardíaca
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Faixa etária Frequência 
cardíaca

RN a termo ou prematuro 90–190

Lactente (até 2 anos) 80–180

Pré-escolar (2 a 4 anos) 70–140

Escolar (5 a 10 anos) 65–125

Adolescente (11 a 19 anos) 55–115

Palpação de pulsos
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Descrever a intensidade e a 
simetria dos pulsos.

Diferenças entre MMSS e MMII, 
suspeitar de coarctação da aorta.

Pressão arterial
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Pressão arterial
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Valor normal depende do 
percentil da estatura para idade.

Ausculta

• Ritmo cardíaco regular, em dois tempos, bulhas 
cardíacas normofonéticas, sem sopros

• Achados:
– Ritmo cardíaco irregular
– Bulhas hiper ou hipofonéticas
– Mais do que duas bulhas (B3 e/ou B4)
– Sopros sistólicos ou diastólicos
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Peculiaridades

• Bulhas cardíacas mais audíveis
– Caixa torácica mais fina

• Arritmia sinusal
– FC ↑ na inspiração e ↓ na expiração

• Extrassístoles são comuns
• Desdobramento fisiológico de B2 no foco pulmonar

– Inspiração 
– ↑ RV → ↑ VS do VD
– Contração ventricular mais longa

•
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Correlação clínica

• Choque circulatório
– Sepse, anafilaxia

• Cardiopatias congênitas
– Cianosantes
– Não cianosantes

• Cardiopatias adquiridas
– Miocardiopatia dilatada (miocardite viral, quimioterápicos 

etc.)

Semiologia Pediátrica

Choque circulatório

• Taquicardia
• Sinais de má-perfusão tecidual

– Tempo de enchimento capilar lentificado
– Pele marmórea ou rendilhada

• Alterações no nível de consciência
• Oligoanúria
• Hipotensão arterial (sinal tardio)
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Cardiopatias congênitas

• Cianosantes e não cianosantes;
• Hiperfluxo ou hipofluxo pulmonar;
• Dependentes do canal arterial (ductus arteriosus).
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Comunicação 
interventricular
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Tetralogia de 
Fallot
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Tetralogia de Fallot
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Pulsoximetria

Faz parte da avaliação do sistema 
circulatório, especialmente em 
recém-nascidos.
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Sistema nervoso

• Inspeção
• Palpação
• Percussão
• Ausculta
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Sistema nervoso

• Desenvolvimento neuropsicomotor
• Estado mental
• Nível de consciência
• Resposta pupilar à luz
• Tônus e força muscular
• Sensibilidade
• Coordenação motora e equilíbrio
• Sinais meníngeos
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Escala de Desenvolvimento 
Neuropsicomotor de Denver
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Desenvolvimento Nível de 
consciência
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Sinais meníngeos (rigidez de nuca)
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Sinais meníngeos (sinal de Kernig)
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Sistema locomotor

• Inspeção
• Palpação
• Percussão
• Ausculta
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Inspeção

• Cicatrizes
• Lesões
• Edema
• Deformidades
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Deformidades
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Edema
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Palpação e mobilização

• Amplitude e limitações de movimentos
• Dor e crepitações articulares
• Tônus e trofismo muscular
• Postura e coluna vertebral
• Flexibilidade
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pGALS
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Conclusão

A semiologia pediátrica apresenta muitas similaridades 
com a semiologia de adultos.

Entretanto, há particularidades em cada uma das faixas 
etárias.

O conhecimento do que é "normal" permite ao 
profissional de saúde detectar desvios da normalidade e 
encaminhar o paciente para avaliação mais detalhada.
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